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0 óleo de andiroba é fixo, ex- f o s s e m empregados processos 
tremamente amargo e de cor aperfeiçoados 
amarella, quando é bem purifi
cado. E' empregado pela medi
cina, dá excellente luz, no que 
não será talvez excedido por ne
n h u m outro, e por isso é o azeite 

N a exposição de Paríz dew1867, 
diz o Sr. Dr. J. Saldanha da G a 
ma, foi a andiroba citada c o m o 
urna das arvores que fornece:n 
boa madeira para vergas' e pe-

ZBDVSTBXÃ 
Oieode andiroba 

£ (CaMpaguyanensis, Aublet)s. 

E' conhecido vulgarmente por 
azeite de andiroba. E' extrahido 
de amêndoas triangulares encer
radas dentro de u m ouriço, pro
duzido pela arvore yandir-obà 
{Carapa guyanensis, Aublet), 
que se encontra em grande abun
dância nas ilhas e várzeas das 
duas províncias do Amazonas e 
4'ará e principalmente nss do 
baixo Tocantins e nas do grande 
estuário entre os rios A m a z o n a s 

mencionadas províncias e nas 
demais do norte. 

E* fabrioi Io pela expressão ou 
pelo ctíilor a que submettem o 
frueto, depois de fazerem-o sof-
frer a maceração. Este ultimo 
processo é o de que mais geral
mente fazem uso. Entretanto 

de que mais uso se faz nas duas j qujpnos mastros. As cavernas fei
tas desta madeira não sãó tão 
estimadas. N a mastrenção pare
ce resumir-se o seu maior'em
prego. 

0 tecido lenhoso contém ura 
principio amargo que o preserva 
contra a acção maleâca dos in-
sectos. 

A andiroba racha facilmente 
muito deixa elle a desejar para 
chegar ao estado de perteiçâo : é j e

i P
o p , S S 0 P ™ c u r a m - a para n 

ainda o m e s m o empregado ha j Pas? regoas, etc... 
dous séculos. 

Chroniea 

Poucas vezes, em minha vida, me te
nho incumbido de desempenhar tarefa 
tão difficil, como a do que ora acabo 
de encarregar-me,obrig-ando-me a escre
ver a chroniea das semanas d'esta, Uóá 
cidade. 
R diíficilima, repito. 
Porque compromettor-se alguém a es

crever folhetins semanaes em uma cidade 
pacifica por índole,monótona por econo
mia, triste por habito o na qual são raros 
<>* fados que mereção menção em uma 
chroniea, ó tomar sobre os hombros gra- q,10 áei a'0 
ve responsabilidade, arriscando-se a não 
poder desempenhar-se da incumbência. 
O chronista deve ter, além de todos 

mais requisitos necessários aos que não 
escrevem nos rodapés o espirito que as 
outras secçSes" não exigem e oste não se 
encontra no mercado, não se inventa, \-\,í> como o circulo em que elle tem 

D'eile restrita a perda de gran
de quantidade de óleo e a im
perfeição do produeto, a qual 
lhe n£o perraitte obter preço 
m a i s vantajoso &$ m.: r 
Gomtudo, n e m por isso deixa de 
ser o íabrico do azeite d-?, andi
roba u m a industria importante, 
que oecupa grande n u m e r o de 
pessoas e tem sido ato 
seu produeto u m bom 
negocio. H a dez annôs só o To
cantins exportou para Belém 
9,865 potes de azeite no Valor 
de 49:325$0ú0. 

A ao;diroba abunda tanto no 
valie do Amazonas, que seria in
calculável a porção de óleo, que 
se poderia obter, u m a vez que 
de girar é limitado, e só o assumpto 
pode motival-o. 
[Não vá pensar algum dos leitores que 

fallo d*esse espirito que o apparelho 
Navas poderia fornecer-me em abun
dância, não ; fallo do dito engraxado, 
da phrase picante e da expressão ale
gre, que divertem o leitor sem oífòndel-
>̂, agradão-no sem moíestal-o e sem o 
qiifí o pap?i de chronista torna-se into
lerável. *. 
Podesse eu ter a fértil imaginação de 

Theobaldo e nada diria ao leitor, por 
que poderia escrever chronicas sem as
sumpto ; mas falta a mim este dote que 
elle possue em grão elevado e que eu 
pèrmutaria com prazer por um pouco de 
actividade que (sem modéstia) eu pos
suo muita elle nenhuma tem. 

Preciso, porém, de justificar o titulo 
presente folhetim e vou en

trar em matéria. 

(J)o Jornal do Agricultor.) 

• AVttSO. — SEstanilo quasí 
a íinetar-se o corrente an
uo 4Üe Sí^&S e lendo uõs 
compromissos a satisfa
zer 9 S>ean e o m o alguua uie-

agora o j fihoraettcnfo-i a reaüisar e m 
ramo do j nossa ofilieina.pecliiiiosaos 

i nossos assignantes o fa-
i vor <Bc manilaren) o ina-
porte ííe suas a^^nalii* 
rast Outro^tm ^ão tendo 
a empresa einpi*egndo$ 
que possào cobrar asassi-
^natura» dos moradores 
fora «fizeste numieipio, pe-
donos a estes o obséquio 
de nos mandarem peBocor-

reio e'em carta registra-
da, o importe das m e s m a s 
«uns asMignatui-aa fleseon-
tadas as dispesas. Certow 
de que seremos alteiidí-
dos e m nosso justo pedi
do, desde já agradecemos. 
Pogitoi* Queiroz Tef-
fe» Júnior.-Chegou no d, i 
\2 a esta cidade o talentoso Yt 2-
ano,l)r. Antônio do Queiroz 
les Júnior, filho do E x m . Sr. Ba
rão do P a m a h y b a , que regressa 
da Europa, apòz dez anãos d? 

| auzencia, duplamente laure 
' p«la eschola de Zurich n.<. qu ú 
fez os cursos de engenharia CJ 
e de agronomia e sçieacias a'.-
turaes, obtendo c o m Ustinccã,o 
os respectivos diplomas. 

A estação achava-se cheia d? 
amigos do Sr. Barão do Par: a-
hyba. 

Chegado o treni no qual tam
bém v m h ã o este. e muitos .<-• 
amigos, parentes e ãígumãs fi-
milias, residentes oascidales i; 
Jundiahy e Campinas, foi o Dr. 
Queiroz Telles Jr. comprimenta-
do e abraçado pulas pessoas pre
sentes, ao som de lindas pecas 
muzica, executadas pela ba 
do Sr. José Mariano, 
da aco-.n panhado at«i 
seo respei-íavel pae. 

A h i, a p ò z a 1 g u n s m n m s n ca s. 
foi servido u m lauto ban [i 
durante o qual reinarão sempre 
enthusi;:s:no e regozijo. Foz o 
primeiro brinde à E x m a . Sra-

a casa 

O septimo saráo dansanto do Club 
Ituano, que teve lugar tio dia 4, pode-

prineipalmente ás leitoras que são todas 
devotas de N. S. Terpsychore. yX psi
que proporciona-me ensejo de e*ercitjr 
uma das faculdades que mais aprecio e 
da qual nunca abdicarei—a da justa cen
sura. 
Qufcro faltar da falta d-e iniciativa, e 

de bom gosto, que se aofa na nossa so
ciedade masculina o qu me obrigou -i 
classificar de—monótona por economia — 
estt terra das rezas e da capororóea. 
Si nào bastasse pari provai-o a po

breza em que vivemos de companhias 
theatraes, quando possuímos um bom 
theatro e vemos cidades muito menos 
j ricas do quo a nossa, proporcionarem a 
seus habitantes esto gênero útil do dis-
j tracçào, o Club Ituano seria suftaciente. 
j Fundado sob os melhores auspícios, em 
i forma de agregação familiar o intima, 
! com uma contribuição extraordinaria
mente módica, elle abi esta a expirar 
por falta de concurso dos contribuintes 
| do sexo forte. 

Ft ao passo que. estes assim procedem, 
'as senhoras sempre amáveis, além cía ! abrilhantar com suas presenças os seos 

K' admirável .' 
Mas não pensem os sócios refractarios 

.que ê S't amabilidade feminina hade du
rar muito, nC\o ; no dia em que as $p-
nhoras se convencerem de qutí a seo 
louvável proceder não sabem corres
ponder os associados do Club, tornaorii -
se assim dignos de um qualificativo 
üO lisnn̂ eiro, pode-se affirmar : foi um 
dia o Club. 
E depois 

ti ias. 

• a< queixas não serão 

se dizer, è um assumpto digno d'esta j sarào*, contribuem, muitas, pecuniária 
chroniea, já porque à GTÍ si agradável, ' m^nte para a sua manutenção. 

+ 
K dou por finda a minha primeira jpr-

nada. 
Si não foi brilhante, como era de de

sejar, foi, em compensação* a melhor 
que pude fazer. 
Satiefar-se-háo os leitores ? 
Eu o espero e emquaato nào*tenho a 

certeza de que incorri em seo desagrado, 
vou aparar a pena para a próxima.chro
niea, que já tem o assumpto pronipto e 
I fornecido pelo exmo. sr. Barão do Par-
j uahyba quo teve a amabilidade de man
dar fazer também um convite para a sua 
í feáta a 
* STEMO. 
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Baroneza do P-arhahyba, com a [abraçou a esta e deitando a fron-
çloq-uerieia com Í|UO aos estamos i te sobre seos hombros, deixo_u 

o Dr. i correr copiozo pranto, única I-
manifostacão que lhe era dad-j 
fazer do seo júbilo por aquelle 
Scto de seo respeitável pae. 

ni££g[rão-ã9 então ao Sr. Ba
rão do Parnahyba os Drs. fiomi-
(L e Rrotero e foi encerrado o 

loq 
aeostuniados a ouv 
Frederico Brotero. 

Km seguida forão etlthusiasti-
cumecte saud« \<<< u Dr. Queiroz 
Teiles Júnior, pelo nosso virtuoso 
Parodio o Rvd. V- Miguel C. Pa
checo, e o Sr. Barão do Parna
hyba polo Dr. Deodato Vilella. 

As demonstrações do apreço 
ao Sr. Barão do Parnahyba e ao 
#no distincto filho não ficarão 
porém, ahi, ellas se reproduzi
rão tanto que nos è impossível 
descrevc4-as> 

Houve entretanto muitas ou
tras saunaçõvs u recofdatno-nos 
das seguintes : Di> Dr. Brotero, 
ÍÍO Município de Jundiahy, aMi 
representado por muitos de seos 
filhos , ao Cül Joaquim B >nedicto |"7nos os sinceros comprimentos do 

banquete com esta chave de_Q3-
rcw. 
"~ü Sr. Barão do Parnahyba, 
um dos lavradores mais adianta-
dosjje nossa província, ò̂ clfla-
çfãcTque liberta escravos todos_p_s 
.Irmos, merece mais uma vez os 

de Queiroz Teiles; ao Dr. A de 
Anhaia 11**1 io o ao estimavoi ci
dadão o &L\ Carlos Grellet. Do 
Sr. Barão do Parnahyba á famí
lia Pacheco Jordão, ao Dr. Luiz 
Silverio, aos Caps. A. Teixeira e 
J. Corroa Dias, á Imprensa, ás 
famílias $ ai vão o Corrêa Leite, 
a colônia pórtugvueza, aos Srs. 
A. LUuer, J, Clemente, Paulino 
! Lima, aos Drs. D. Vilella, G." 
(.•rttmide e Bodoski e a todos os 
amigos presentes. 

Do Cor. J. Banedisto ao Dr. 
Urotero, ao rivd. P. Miguel, aos 
i;aps, A. Corroa, e F.Torrea e ao 
povo ytuano: 
l)o Uv. D. Vileil'i ao Cor. Lu-

A ihaia, .:is senhoras, pre-
seuíes; ao Dr L. de Aaihaia 
Mello e aos Srs. A. Leme, A. Pe
reira Guimarães e J Benedicto 

applausos de sociedade, que tem 
à honra de contal-o entre seos 
n^tjphr»s._ 

saudarnoj-o Nós mais uma vez 
e ao seo talentoso filho envia-

u3m deseia-lhe na vida publica 
,s prosperidados a que temjelledi-
reito pelo seo incontestável me
recimento.. 

@aráo dansante.—Teve 
lugar ante-hontem o que o Exo. 
Sr- Barão do Parnahyba, ainda 
am sigrial de regosijo pela chega
da do Dr. Queiroz Tellos Jr., en 
ttíiideo dever dar, proporcionan-
do-nos ruais uma noute agradá
vel 6 da qual nos recordaremos 
sempre com prazer. 
Os saiões, em quo se devia 

dançar, brilhantemente iliumi 
nados,achavão-sé as 8 1/2 cheios 
de damas e cavalleiros, começan
do as danças as 9 horas. 

Animação e euthusiasqiíLiinhão 
todos os convidados. 
As 31 horas foi servido o chá. 
Quom como nós, conhece o ca-

Respeitosamente comprímenta-
mol-o. 

Actos.—Fizerão actos das 
matérias dos 3y e Io annos da 
nossa Faculdade de Direito e fo-
rão approvados. sendo os doas 
primeiros plenamente, os estu
dantes ytuanos Adelardo da 
Fonseca, Antônio C. de Mesqui
ta Barros e Francisco de Assis 
Pacheco Neto. 
A todos os nossos parabéns. 
Hospedes.—Estiverão entre 
nós nos dias 12 e 13 os Srs. Cor. 
Joaquim B. de Queiroz Teiles, 
Deputado eleito por este distric-
to, Cap. Joaquim Corrêa Dias, A-
J. Pereira Guimarães, Carlos de 
Queiroz Guimarães, J. B. de 
Queiroz Teiles Jr. Salvador de 
Queiroz Teiles, Cap. Bento G. da 
Fonseca, Luiz de Queiroz Teiles, 
F. A. de Queiroz Teiles, Cor. 
Manoel E. Pereira de Queiroz, 
Drs. A. Brodoski, Luiz S. Alves 
Cruze Jorge Tebiriçá, Cor. A. 
Leme da Fonseca ; estes três úl
timos com suas famílias, o 
Dr. Rodrigo A. da Silva e as 
Exmas. Sras D. Auna da Fonse
ca, viuva do Senador Fonseca, e 
D. Angelina de Queiroz Teiles. 

A todos cumprimentamos. 

Caannra Municipal. — 

tuda estrada,que se acha orç ida 
em quatro contos oovecenío e 
cincoenta e cinco mil réis, \--*\ > 
commodo trajecto de gênero, tra
rá de 30 a 40 mil arrobas de co 
fé para a estação do Quiicmoo 
augmontando em mais de qúatr 
contos de réis a receita apnujl 
desta estrada,e, por consegui.. 
elevando a renda do tronco 
Jundiahy a Itú, que tem garanti i 
da provincia,concedo aatorísaç 
para que a referida estrada, 
orçamento de quatro conto,nove
centos e cincoenta e cinco mil 
réis, seja construída por conta do 
custeio da linha de Jundiahy a 
Itú.deveudo o respectivo piano da 
estrada ser sujeito â approvação 
desta presidência e a obra ser íls-
calisada pelo engenheiro fiscal da 
companhia. 

Fallecimento—Deo-se n: 
dia 8, na cidade de S. João do 
Rio Claro o da Exma. Sra. D. 
Maria Amélia de Oliveira Camar
go, esposa do Sr. Theophilo de 
Oliveira Camargo, fazendeiro re
sidente • n'este município. Era 
ainda joven, mu:to^ti^xeL^| 
la- suas bellus qu 
na orphandad 
A sua família 
Titulo. — Diz o «Joi , 

Jr* „ , • r, n- A^ íprbliü e o ã>sti» com que o Sr 
Do Cor. Anhaia ao Dr. Brodos- \\ . pllMl..hvv, -uirA^nri 

I liarão uu l aruati} ja apu^euca 
k r , '..,.-, < , « r, o serviço das festas que faz em 
Do l*. Miguel a Almeida Jú

nior, Joié Mariario e ao írr. João 
Tebiriçá. 

Do Dr. Luiz Silverio ao Sr. 
Barão .do Parnahyba e ao povo 
yíaano, e do Sr. José Innocen-
cio ainda ao ̂ >v. Barão do Parna-
byba e ao virtuoso sacerdote. 
(onego Vieira, Bispo eleito do 
í*eara.« gsta saudação foi viva e 
enthusiasticarnente correspondi
da. 

Muitas outras ainriajforiüi feir 
ias e ia terminar_o__bajiijjiej3 
({Udiidtijí Sr. Barão do Pama-
Tíybã^declarou que tmhajle_Ja-
7erjM~seo dileçjonnThfropr^sen-
f^He festas une elle próprio ig-
luirava-o, e chamando a Manqe-
fa. a escrava quo havia amamen-
í̂ Ti nqjielleque era O aivõdo 
Lantas manifestações, pol-a ao 
\-A<\(S dnsfitinvivas e verdadeira-
nleato comrnoyjdo declarou ^ÍLUQ 
jjlTa era livra,' 

PQIIP.^S yezes ternos assistido 
em nossa vida scona tão tocante. 
O silencio foi profundo, de todos 
os olhos corrião lagrí"^, e o dis-
'tineto moço collqcado entre a 
aiiam^e Ia sangue e a do leite 

sua Cc.sa, dispensa qualquer qua
lificativo que a este queiramos 
áar. 
A 1 hora da manhã foi sorvi

da uma profusa cia, cuj;u deli
cadas iguarias desafiavaò o 
títe dos mais refractarios. 
Ahi f»rão feitos os brilido-s -e 

guintes ; 
Do Sr. Barão do Parnahyba 

assenhoreis presentas, agradecen
do o seo coinpareoirneato ãquella 
festa de família ; dh Dr. Urotero 
ao Dr. Queiroz Teiles Júnior ; 
do Sr. Dr. Rodrigo Silva á Ex;i. 
Sra. Baroneza do Parnahyba e 
do Sr. Barão <ío Parnahyba ao 
Dr, Rodrigo Silva. 
Termrnada a ceia, continuarão 

as danças que se prolongarão 
sempre animadas até as i horas 

da manhã. 
Por nossa- parto agradecemos 

an Sr. Barão do Parnahyba o 
gracioso convite que- nos dirígio. 

S*i a p a cio 4"<3,ÍI rd. — A c lia 

se entro nos p virtuosíssimo sa
cerdote, Conego Joa.uim Jo^é 
Vieira, Bispo eleito da d.ioceze 
de Fortaleza. 

Reunio-se hontern essa corpora- Commercio* quo o sr. se 
çào em sessão ordinária. 

I n c o n d i j - N o dia 11 do 
corrente ao amanhecer manifes
tou-se um principio de incêndio 
em a fabrica d3 tecidos de S. 
Luiz, pertencente aos Srs. Men
des & Pacheco. Felizmente foi, 
logo acudido, fazendo o fogo 
apenas pequenos estragos. 

D e s c u i d o . — E m dias da se
mana passada, um troly de um 
Fasendeiro, segundo o >s consta. 
que vinha guiado por u a escravo 
em pleno dia quasí apanhou a 
uma mulher que tranquilUmoute 
passava pela rua do còmmercío o 
e,n seguida dando de encontro ao 
mendigo Antônio cego.derrubou-
o deixando-o bem maltratado. 
Nesse mesmo lugar já foi victi-
ma urna escrava,que machucada 
por um outro troly veio a falle-
cor logo depois do desastre. 

E' preciso que haja m iis cuida
do da parte dos beteeiro-; aàm de 
quo não mais se reproduzio se-
melhaates factos. 

E^strtula d o F e r r o Sta-
iíittí» — No expediente dò_Gov«no 
Provincial publicado tio dia I!(> 
lê-se o seguinte ilespacho : 

í)o presidente da diractoria da 
companhia da es: rada de torro 
Uuana, segundo despacho. -Em 
vista das informações prestadas 
pelo eugenhoiro liscal da com
panhia, pela directoria geral do 
obras publicas", polo engouheire 
do 1 ° districto, commissionado 
por esta directoria,o pelo dr. ins-
puetor do thesouro provincial.en-
UialSP de aosatvado iĵue a iiroĵ c-

Manoel Francisco Corrêa vaiH 
agraciado com o titulo de Vn 
conde oe Coritiba. 

Escol;* domestica.—N 
dia 11 inaugurou-se solemneraen-
te, na cidade òa Petropohs, 
tabelecimento começa.*'1 pejj 
Siqueira e c incluído 
mão o sr. oonégo Jô >é Bet 
o titulo de Escola Domestica 
Nossa Senhora do Vmparo, desti
nada ã educação de meninas po
bres. 

&3or£u3idado n o l\la. 
<ie J a n e i r o . — Na ultima 
quinzena do m*?z le O ítubro fal-
;•"• •:' io 478 pessoas. 
Erao nacionaes 34o, estrangei

ros 109 e de nacionalidade iguo-
rada 26;livres 4 jõ.escrj 
sexo mascuün • 2S l e 
no 10 4 

ftSaft&liina d o 
C A S T O S - Acaba cie ser 
da nos Esta 1 s Unidos uma ma-
china qu i fabric t ISO cigarros 
por minuto, ou mais de 10J.00G 
com 10 horas de trabflho por dia 

*Cln'0)fiÍ4n>—Temos o prazôH 
de publicar boje a primeira chro
niea das que nos prometteo esj 
ver, um nosso talontoso coll 
radíír, resideuto o'e-<ta cida 
Os l̂ itor.is que apr. i 

Kxigeíicàffl— Oa negros dos 
Estados Unidos estão exigindo que 
na próxima eleição a escolha 
vice presidente da cepubl 
caía sobre pessoa da sua raouL 

uma dwP 
uatre.iiie 

g 

Querem tamhein que 
pastas mirnsfceriaeá sftja 
a oiu negro. 
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/^ painvra trannva^. 
^^SâtunUr^ Jèçr±(*w dá a .-xpli-
< àTTTrTõrça da .e_ty_mologia da pa-
lãTvTã íramway; 
'TJ^dTrõctor das forjas-de Coai-
j7r^ojcdeaM[J o primeiro indivi-
jTuujjjiQ teve.em 1760. a idèa de 
^stah»lecer rails de ferro pura o 
transporte do carvão de pedra a. 
.<lo mineiro até as suas officiaas. 

nova espécie foi 

9 

Esta via de 
chamada «Tramway» da palavra 
iram, que no djalecto do uorte. 
djTTnglaterra sigaitica carro. 

Noto-se gue'aquelles que para 
designarão vehiculo se servem da 
abreviatura tram u:vim da vorda-
çToira expressão, sem o pensarem, 
pois que tramway designa os rails 
e não a carruagem. 
U m a Si vida d e Luiz 

XIV.-As folhas francezas no
ticiam 3. chegada a Pariz de u m 
fidalgo polaco, quo tinha ido 
áquelia capital para reclamar ao 
estado a bagatelia de dous mi
lhões de francos.Um dos seus an
tepassados tinha emprestado a 
Luiz X I V urna s o m m a do 2S0.000 

s esterlinas. 
|irmava-SH ate qna a letra 
3 existia o seria apresentada 
Grovy. 

PiBí< 
TrioMs 

i 

Qa.io.do vem c ali indo a tarde, 
'ftu sinto sempre tristeza 
T-;' que m e fere a saudade, 
Quando, vem cahindo a tarde» 
Contemplando a natureza 
E u vejo a realidade, 
E u si o to sempre tristeza 
Quando vem cahinjlo a tarde. 

I 1 

'í ÍO norae oh ! mãede minh'alma, 
E' o riHiis bèUo—\J triu ' 
J£xp< mfc doçu ru e calma 
Ttíú nonsK chi uiãe de minlfalma, 

eco oue tudo sai va 
r também eu queria, 

• . oh1 mãe de minífalma, 
j mo-is cello - Maria ! 

íV-1883 
Ge oi. 

ÍSSÁ3 LIT8S 
doura ao iiienio 

lio ora seja feita ao digno filho 
à, Excno, Sr. Dr. Queirpz que 
ocaba de dar aos ituanos tão su-

exemplo do fraternidade. 
['arábias a s°us ditosos pais. 

Algumas Yluanas. 

O cidadão Carlos Grellet Io juiz 
de Paz efesta Parochia de Ytú. 
Paz saber a todos que o pre

sente edital virem, que tendo-se 
de proceder a eleição de dous 
Membros da Assembléa Legisla
tiva Provincial, no dia 19 do cor
rente , conforme foi designado 
pelo Meretissirao Doutor Juiz 
de Direito, pelo presente convoca 
aos 2.° e 3.° juizes de Paz José 
Nardy de Vasconcellos e *Fran-
cisco de Almeida Pompeo ; e o 5o 

e 61 votados para juizes de Paz 
na ultima eleição geral, Carlos 
Augusto Pereira Mendes e Joa
quim Clemente da Silva para no 
referido dia comparecerem no Pa
ço da Câmara Municipal desta ci
dade, as 9 horas da manhã afim 
de comporem a meza eleitoral, 
que deve servir para a eleição a 
que se vae proceder naquelle dia. 
E para que chegue ao conheci-
menro de todos mandou lavrar o 
premente edital que vae affixa-
do no lugar do costume e publi
cado pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidado de Ytú aos 14 
de Novembro de 1883.—E eu Fe-
leciano Leite Pacheco o subscre
vi.—Carlos Grellet- 2—1 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santo*, Juiz Municipal desta 
cidade de Itú.e seu Termo. etc. 
Faz saber que pelo Da1.Juiz de 

Direito da Comarca Frederico" 
Dabuey d "Arei lar Brotero. lhe 
foi communicado haver desig
nado o dia 20 de Novembro,pró
ximo futuro, pelas 10 heras da 
manhã, para abrir a 3 * sessão 
ordinária do Jury deste Termo, 
que trabalhará em dias cosecuti-
vos.e que havendo procedido ao 
sorteio 'dos 48 jurados, que tem 
de servir na mesma sessão, em 
conformidade dos7 arts. 326, 327-, 
e ;i23 do Regulamento n. 120 
de 31 de Janeiro de 18i2, forão 
sorteados e designados cs cidadãos 
seguintes : 

CIDADE 

1 Antonino Carlos doC.Texeira 
2 Antônio Cario? Xavier. 
o" Antônio F. de Ase vedo. 
d Antônio Galvâo ria A.Sobr. 
5 Antônio V. da \ioch'\ Pinto. 
r> Benedito de Mello Taques. 
7 Carlos Kíehl. 
8 Estanislao de Moraes Campos. 
9 Francisco de Almeida Pompeo 
10 Francisco G.<lu Almeida Sobr. 
11 Francisco ile P. Leite Camargo 
12 Galdino Domingues de Moraes 
13 Ignacio de Paula Campos. 
11 João de Almeida Leite. 
15 João Baptista Pacheco Jordão 
lü João Xavier da Costa. 
17 Joaquim Elias Pacheco Jordão 

1.8 Joaquim G. do, Ajnieida sóbc 

19 
20 
21 
00 

2^ 
2-1 
25 
2(i 
27 
28 
21) 

José Narciso de C. Couto. 
José Rodrigues do Arruda. 
José Victoríno da R. Pinto. 
Luiz Augusto de Toledo. 
Luiz Gabriel de S. Freitas, 
Luiz Manoel da Luz Cintra. 
Manoel C. da Silva Novaes. 
Manoel Martins de P.Mello. 
Octaviaoo Pereina Mendes. 
Paulino de Lima. 
Virginio de Padua Castanho1 

INDA1ATUBÃ 

30 Augusto de Oliveira Camargo 
31 Antônio C. de Vasconcellos. 
32 Antônio Franklin de Toliedo. 
33 Felippe Neri de C. Thebas. 
34 Ignacio Xavier P. de Campos 
35 João de Almeida Prado Jr. 
36 João Baptista de C. Pires. 
37 Joaquim E. de Campos Bicudo 
38 José de V. Almeida Prado. 
39 Luiz Augusto da Fonseca. 
40 Miguel de Araújo Ribeiro. x 

41 Vicente de Sampaio Góes. 

CABREUVA 

42 Antônio Renedicto de C. Neto 
43 Antônio Leite de Camargo. 
4â Elias Leopoldino de A. Prado 
45 Francisco Martins de Mello. 
46 ignacio Pedroso de Barros. 
47 Ireneo Rodrigues de Arruda. 
48 João Martins de Mello. 
A todos os quaes e a cada um 

de per si, beo; como a todos in
teressados em geral se convida 
para comparecerem na casa da 
Câmara Municipal,em a sala das 
sessões do jury, tanto no re^ri-
do dia e hora,como nos seguintes 
em quanto durar a sessão,sob as 
penas da lei se faltarem. E para 
que chegue a noticia à todos 
mandou passar c presente edital 
que será lido e &ffixado nos lu
gares 'nais públicos, como tão 
bem publicado pela imprensa.*— 
Cidade de Itú, 30 de Outubro de 
1 8 S 3 — E u Francisco Jbsè de A n * 
drado, Escrivão do Jury, quo o 
escrevi.—Deodato Cesino Vilella 
dos Santos. 

que m e considero b o m & 
vivo luculcaaílo o seu v**-
médio para bfmeflcio doa 
que soffá-era. 
V.S. pôde publicar esta 

se achar que é digna. 
Hou com estima de VT. *%. 

amigo, obrigado e criado 
G e r m a n o ^ntoaSo da 

Silva. 
$• Carlos rfo JPf trfial, 2 c?.e 

S e t e m b r o d e lfcí*3. 
IVesta Cidade em ca«ia 
dos Srs* Antônio de Ca
margo Couto. Jogé IWera-
des Galvâo, e m S. F*as££<2; 
Lebre Irmão & SampatO' 
e m S. Carlos do fuinha! 
na Pharmacia de I-tas* 
Carlos» 
Oriadinha 
Nesta typographia sa 

dirá quem precisa alu
gar u m a menina bran
ca ou de côr de IO ou 12 
annos de idade. (8s 

0 abaixo âssigaatto.tem fumo 
superior cs superiores afama 
tios, e mais barato qaieia 
qualquer outra parte^ 
boa compra jjrçs fez: 
vás sem rècbib. 

Também encontra-SÍ vi
nhos superiores tftambeaho 
«fumado viuho de q&iaba-
tão a garrafa. 

n' 
Rua da Paliaa 

Franklin B.tsiiio. 3 — 1 

AHMGI05 
Aos Srs. médicos e ao 

povo 

flSImo. Sr, pliarmaceuti-
co tenente oirurpão JLuiz 
Carlos de Arruda Meit-
<les.—Tem esta por fl"*m 
contar a "V- *»• que Os se
us Pós anti*Ucoiorrho!(3a* 
rios m e curaram de iwus-
1 os males que eu soffria 
horrivelmente, assim co
m o do estômago, da cabe
ça, u m cbiado nos ouvidos 
que m e desesperava; sa
rei até dos mamilos he-
m o iarboida vt os\ que m e 
parecia u m custij^o, e a^o. 
ra asido bom,ju tenho vi
ajado, c comendo de tudo 
nada Venho soífrido, e Sa
la Vai para dous mexes 

Vende-se uma pr̂ nça nova pa
ra copiar carta*,uraa armação de 
ferio para larapeâo de duas 1U2ÔS 
e u m a thesoura própria i>ara al
faiate. 

Queoj pretender e cjuizer m e -
lhoros inforniaçSes diríja-se n'es-
ta typographia. 4 — 1 

Itu 12 do Novembro do 18S3. 

SALT 
Precisa-se de operários 

para movimento de ter
ra, o arrebentais:ento d?) 
pedras. A tratar na ra brica de- pap?l. 8 - s 

http://Qa.io.do


IMPRENSA YTüNNA 
*£ra?*gg5gEraTgPF3g^^ 

COMPANHIA 1T13ANA 
ASSEMBLÊA G E R A L EXTRA

ORDINÁRIA 
Não tendo comparecido nume

ro sufficiente de accionistas que 
representassem o -capital necessá
rio para a reunião de 4 do con-
rente, convocada .para discussão 
e approvação do projecto da re
forma de estatutos e parecer da 
ccmmissão encarregada de estu
dar o meio de remir a companhia 
da divida do ramal, novamente 
pela terceira vez.de ordem da di-
rectoria são convidados os srs.ac
cionistas para se reunir em assem-
bléa geral extraordiaaria, no dãa 
15 do corrente mez de Novembro 
no escriptr.Tio da companhia as 
11 horas da manhã, para os fins 
já declarados. 

Nessa reunião, se resolverá, 
qualquer que seja o numero de 
accionistas que se apresentarem. 
Escriptorio da Companhia Itu-

ana,8 de Novembro de 1883. 3-3 
O secretario da companhia, 

A. de S. Neves. 
^ "# %. *& * ?TÀ Dl ir-.-' 1 l*('(_V ' ' 

GaWão tíf i*8 i 

A^h Partecipa a seus ire-
.£)• guezes.que de hora em w 

\rú diante assenta denta- Çg 

jkl ̂ ura artl^CÍHl* PelüS íf 
preços abaixo dccia- Q preço 

c^§h rados &% Dentadura inteira 
^ V com ou sem raóla 200$ í> 
^1) Dentaduras parciaes (^ 

de 3 dentes para ma-C/^ 
is, cada um 5$ rh^ 

*'J Chumbagem à plati 
^^T) na ou ingleza cada Qf?/ 
Trafc cavidade 1$ $ » f 

° Extracção de dentes ̂ p 

^ e raízes cada um 2$ ' ' „A£ y~í$\ Extracção das pedras 
V) e limpar os dentes 

:n 
naturaes, cada boc 

JíW Cautbefísarcadaden- ^jbA^ 

-í)te- 1$(P 
P Curar fistulas da boc Çlp* 

ca conforme o traba- -fvr 

NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY 

Aguardente de canna pura de 20.° litro $280 
» » » »# » 22.° » $280 

» » restillada 24.° * $300 
» » » 26.° » $320 
» » » 28.° » $340 
» » » 30.ü » $360 

Cargueiro regular de 96 litros de 20.° 24$960 
Barril » » 48 > » 20.° 12$480 

Sò vende-se em porção superior a 48 litros 

Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8% 
» » » 2000 » > » 1 0 % 

fl>) 

Exceltente elixir dentffrício 

A g o a s das Pérolas de 

HLoífníarin 
Este elixir é isento de, q ualquer 

substancia prejudicial à saúde ; 
íexceilente preparação que além 
de alvejar e conservar o brilho 
dos dentes, aromatisa, refresca o 
fortifica as gengívas. 

P/cço : 

1 vidro 2$50O 
A dúzia 2^$000 
Em Ytú ; Pharmacia de Bent<» 

do Andrade. 4-6 

DE 

A-lus:ael 
GRANDE LüTERR 

1)0 

Ypiranga 
Terceira Serie 

Prêmio maior 

mm 
N â o h a bilhetes brancos. 

Exlraccao a 24 deste mm 
AO ANJO DA 

Junto ao bilhar do Ahra-
hão ainda ha bilhetes 
desta grande loteria. 5*4 

B. F. de Toledo. 

i 

-H.t 

1 
f-

lho. 
' Garante seu trabalhou 

>m tudo que diz res-

J$ Peit0 a sua arte' 
*^ç|S E-tesp recos,são adi- ̂ p> 

V) nheiro avista, e por (•£, t 
-=|§f( trabalhos feitos em ̂ rr 

rç*f s ua residência a rua ^ 
fiQ> da Palma n. 71 !l2* 
--',|) (3-20) '*/' 

SOLICITADOR 

José Augusto Mar
condes de Moraes, en
carrega-se de todos os 
rnysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amiga-

1 veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, me
diante muito módica 
com missão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos' 

£ii e dij acções da Estrada 
do Ferro da Companhia 
Ituana, (5) 

S-to.it fJv-a Palma 

m 
i 

m 
m 

f 

Legitimo pò da Pérsia 
PURAMENTE VEGETAL 

Especifico infaUivel ; 

Para a destruição completa e ins
tantânea de 

Mosquitos, pulgas e ou
tros insectos. 

E* absolutamente inoffen̂ ivo a 
saúde publica. 

Acompanha um folheto expli
cando a maneiia de destruir as 
pulgas, pernilongos e outros inse
ctos. 
Preço de cada pacote 1 $000 
E m Ytú; na pharmacía de Ben

to de Andrade. 4-6 

Quem tiver |ireeis;Tíí. deve 
aproveitar ! 

N*esta typographia se dirà.quem 
tem um bangué, bom, e ainda em 
bom uso : è vende-se por módica 
quantia ; u motivo da venda è o 
dono não precisar. 4 — 3 

Aluga-se a padaria, ECONO-
|MIA DAS FAMÍLIAS, sit 
j go da Matriz, esquina di 
I reita,com commodo p 
armação para seccos e ran i 
outra para padaria e ura bom for
no. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário 3 — ! 
Ytú, 7 de Novembro de 18S3. 

José Soares de Barros. 

Recebemos novo sor-
timento de Machinas cie 
costura Singer, legiti
mas ; de naâo e de pè. 

PREGOS SEVI num 
Ytü. Largo da Matriz. 
Pompeo & Toledo. 3-2 

Àttençao 
VENDE-SE arroz alvo 

superior e:n casa de Mi,-
randa Russo a 3^000 o 
alqueire a dinheiro. 3—2 

ESCRAVOS FUGIDOS 
Eliristiáno, idade de 30 à 

mais ou menos, não è bom pr 
bons dentes, fino de corpo, ma
is que regular, bar.h quasi ne-
nlmma. esperto, boüi serviço, bo
nita figura: usava cabeflos gran
des e penteados, pernas um tan
to arqueadas. Toa viola eiidn 
com aniraaes bravos; jà esteve na 
cidade do Casa Branca emprega
da em ama de suas fugidas, esta 
agora ainda para fora " 
annos e esteve no mun 
índaiatuba. 

lunoeencio, idade de 2r; 
mulato não claro, fino de corpo. 
barba pouca, altura regular, ca; 
bellos agarrados, um tanto mai-
creado, é alfaiate, sabi lidar com 
Iroly, este fugido ha sois mezes. 

Braz, idade 50 annos. preto. 
altura mais que regular, cabellos 
brajico e já tem bastantes tem 
um pé defeituoso,andandomuilo. 
as vezes inflama, quando bebe 
falia muito, foi encontrado na es
trada da capital. 

Quem os segurar, queira dar 
noticia em Juddíahy, aosr. José 
Benedicto Affonso, p i será tificado por cada tiui. 5-C 
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